
Dança

Ignorando diversidade,
peças caem na mesmice

Livro Música

“Ele era normal? De
forma alguma. Abusava
de crianças? Nunca”
Sobre Michael Jackson

“Paul se sentiu traído por
Michael. Eles cortaram
relações por anos”
Sobre Paul McCartney

“Foi uma das pessoas mais
desagradáveis com as quais
já trabalhei”
Sobre Madonna

Michael, Madonna e o ex-empresário
‘Listen Out Loud’ traz revelações sobre grandes estrelas do pop feitas por agente que conviveu bem de perto com elas
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O programa que o Balé da Cida-
de de São Paulo dança na Gale-
ria Olido até hoje é formado por
cinco coreografias curtas de
Gleidson Vigne, Joaquim To-
mé, Marisa Bucoff, Igor Vieira e
Jaruam Miguez, bailarinos da
companhia. Elas são acompa-

nhadas por um duo de Itzik Gali-
li, e por Cantares, que Oscar
Araiz criou em 1982 para o Balé
de Genebra, do qual era diretor.
Dada a natureza do material reu-
nido nas peças que a antece-
dem, vale começar por ela, que
encerra o espetáculo.

Araiz tem a maestria de saber
como usar os passos em um sen-
tido metafórico, impedindo

que sejam aquela espécie de áu-
dio descrição da música, vício
praticado por tantos coreógra-
fos – cilada da qual também não
escapam quase todos os bailari-
nos que assinam as cinco outras
composições (exceto Marisa
Bucoff). A escolha das sonorida-
des vai em uma mesma direção:
faz da incidência melódica ou
rítmica as condutoras do gesto.

Para cada nota, uma “mímica”,
dentro da concepção dramatúr-
gica proposta por cada um.

De onde virá essa coincidên-
cia? Possivelmente, das sinto-
nias estreitas entre os ambien-
tes nos quais cada bailarino se
formou. Lembremos que o cor-
po é uma coleção de informa-
ções que nunca se completa por-
que vai sendo transformada no
contato com as coisas que vai
encontrando pelo mundo. No
momento em que alguém se dis-
põe a criar, reproduzirá a cole-
ção de informações que o forma
naquele instante de sua vida.

No caso destes bailarinos, que
desejam sercoreógrafos e convi-
vem no Balé da Cidade, compa-

nhia na qual dançam atualmen-
te, eles vêm sendo alimentados
por um certo entendimento de
dança, que tem no duo de Galili,
uma caricatura precisa. O abuso
do clichê das pantomimas que
compõem O Balcão do Amor,
com música de Perez Prado e
criada para o BCSP este ano, es-
corre paraum desenhode perso-
nagem raso como os de um pro-
grama de humor de TV.

Como poderiam escapar do
que os vitima se esse modo de li-
dar com música, figurino e ilumi-
naçãoéatônicadoqueosalimen-
taartisticamente?Seriaimperati-
vo que outros tipos de dança, dis-
tintosdaquelequeteceseushábi-
tos cognitivos, passassem a com-

por as suas informações. Toda-
via, não é esse, de modo geral, o
cotidianodeummembrodeuma
cia profissional, infelizmente. O
bailarino tende a ficar restrito ao
que dança, conhecendo pouco a
diversidade do que o cerca.

Ah, sim, não se pode esquecer
que o que povoa o mundo youtu-
besco também acaba aparecen-
donascriaçõesquevãosurgindo.

Mas, como se sabe, ver tre-
chos de dança na telinha consti-
tui uma experiência que tende a
enfatizar passos e desempe-
nhos. Quanto a esses dois aspec-
tos, todas as cinco obras aten-
dem bem: todas esbanjam um
mesmo desejo de “inventar” vo-
cabulário e são bem dançadas.
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Michael Jackson completaria 56
este ano. Morto em 2009, o Rei
doPoptemretornadoaonoticiá-
rio nos últimos anos, seja por vá-
rias polêmicas ou álbuns póstu-
mos. Agora, um livro recém-lan-
çado nos EUA (ainda sem tradu-
ção no Brasil) foca as atenções
no relacionamento entre Mi-
chael Jackson e seu ex-empresá-
rio Ron Weisner, nome forte na
indústria fonográfica, agencian-
do Michael e Madonna no início
de carreira. No livro de memó-
rias, Weisner abre o jogo sobreas
estrelasereveladetalhesdosbas-
tidores da indústria fonográfica.

Listen Out Loud – A Life In Mu-
sic Managing McCartney, Madon-
na and Michael Jackson (Globo
Pequot Press) é uma leitura fas-
cinante, repleta de opiniões de-
vastadoras do autor. Nome des-
conhecido do grande público,
Weisner ajudou a impulsionar a
carreira de grandes artistas, co-
mo Michael Jackson, com quem
desenvolveu um relação quase
paternal. São declarações polê-
micas sobre as fraquezas do can-
tor, clareamento da pele e abuso
de seu pai. “Michael era o artista
mais talentoso que já vi nos pal-
cos, mas, fora deles, era uma
criançadestruída pelo pai abusi-
vo. Joe tratava os Jacksons co-
mo fábrica de dinheiro. Michael
tinha horror a ele e, por isso,
queria tanto se tornar branco.”

O relacionamento quase pa-
ternal entre o agente e a estrela
terminou em 1983, quando Joe
o demitiu. Sobre a última vez
que viu o astro, nos ensaios da
turnê This Is It: “Fiquei choca-
do. Ele parecia saído de um cam-
po de concentração. Claramen-
te, estava fraco e sofrendo.”

Weisner também agenciou
Madonna, quando ela perse-
guia o sucesso. “Ela faria qual-
quer coisa pela fama. Desde o
início, a meta era chocar e ainda
é assim hoje. Mas para uma mu-
lher de 50 anos, sugere desespe-
ro”, diz ele sobre imagens da es-
trela com pouca roupa.

O agente relembra uma parti-
cular experiência na gravação do
clipe Like a Virgin, em Veneza
(1984). “Ela gritava constante-
mente com a equipe, dizendo
que eles eram um bando de idio-
tas.” O clipe a ajudaria a ser tor-
nar uma estrela, mas suas atitu-
desdedivaacabariamcomorela-
cionamento com o agente.
“Quando reclamei de seu com-
portamento, ela me baniu do set.
Madonna foi uma das pessoas
mais desagradáveis com quem
trabalhei. Ela não tinha voz,
mas tinha atitude e, certamen-
te, eu ganharia milhões, mas na-
da vale o preço de vender a al-
ma para o diabo”, confessa.

Em outro ponto do livro,
Weisner revela um plano para
‘sequestrar’ e salvar o Rei do
Pop das drogas, em 2006,
quando ele morava em Bah-
rein. “Michael era como uma
sombra de si mesmo, quando
estava drogado. Mesmo demi-
tido, eu ainda me preocupava
com ele.” O autor diz ter tele-
fonado para La Toya, irmã de
Michael, pedindo a internação
do cantor. “Vamos tentar. Vou
conseguir uma clínica de reabi-
litação.” Mas La Toya mudou

de ideia e tudo foi cancelado.
Sobre outros clientes, Ron

Weisner garante que “Paul
McCartney se sentiu traído
por Michael”. O motivo seria
a compra do catálogo dos Bea-
tles, uma obsessão do Rei do
Pop. “Michael perguntava to-
dos os detalhes para Paul; três
anos depois, comprou o catálo-
go sem avisá-lo. Eles cortaram
relações por anos.”

Weisner também represen-
tou um jovem George Michael
ainda na época do duo Wham.
Ele teria aconselhado o cantor
a sair do armário. “Ninguém se
importa se você é gay, as pes-
soas querem a sua música”, sa-
lienta, acrescentando que o tor-
mento com a sexualidade o le-
vou à depressão e às drogas.
“Até hoje, Michael continua a
lutar contra o seu lado negro.”
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Paul e Ron.
Michael

comprou
catálogo dos

Beatles e
não avisou
McCartney
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